
PROTOCOLO DE MANEJO DE CASOS
FEBRIS E SINAIS DE MAL-ESTAR NO

AMBIENTE ESCOLAR

Seção de Apoio aos Programas de Saúde Escolar



DEFINIÇÃO OPERACIONAL DE FEBRE:

Em estrita conformidade com as atualizações científicas da
Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP), define-se febre como a
constatação de temperatura axilar igual ou superior a 37,5°C.

PARÂMETROS DE AVALIAÇÃO GLOBAL

A aferição isolada da temperatura corporal não deve ser utilizada como
indicador exclusivo de gravidade. A equipe técnica da unidade de
ensino deve realizar avaliação global do discente, observando
obrigatoriamente o estado geral, comportamento habitual, sinais
clínicos concomitantes e nível de prostração.

CRITÉRIOS DE IDENTIFICAÇÃO E
QUADRO CLÍNICO



Pele proeminentemente quente, rubor facial e sudorese;

calafrios, prostração (fraqueza extrema), dor de cabeça e

dores corporais;

sonolência excessiva, irritabilidade atípica e redução severa

da interação social ou pedagógica.

CRITÉRIOS DE IDENTIFICAÇÃO E
QUADRO CLÍNICO



Contatar os responsáveis por meio dos números de telefones disponíveis
no cadastro da criança presente na secretaria de sua unidade escolar.

transferir o estudante para ambiente reservado, tranquilo, arejado e
supervisionado;

oferecer água potável regularmente em pequenos volumes;

CONDUTAS ADMINISTRATIVAS E
OPERACIONAIS

ESTRATÉGIAS NÃO FARMACOLÓGICAS PARA CASOS
DE FEBRE:



afrouxar vestimentas excessivas;

utilizar compressas úmidas em temperatura ambiente na testa, nuca e
axilas;

realizar um banho morno pode fazer muito bem. Acalma, refresca,
conforta e deve abaixar a temperatura. Nunca use água fria/gelada.

CONDUTAS ADMINISTRATIVAS E
OPERACIONAIS

ESTRATÉGIAS NÃO FARMACOLÓGICAS PARA CASOS
DE FEBRE:



CRITÉRIOS PARA ACIONAMENTO
IMEDIATO DO SAMU (192)

FIQUE ATENTO AOS SEGUINTES SINTOMAS:

Episódios convulsivos;

Insuficiência ou severa dificuldade respiratória;

Estado de inconsciência ou desmaio;

Rigidez de nuca;

Manchas roxas dispersas pelo corpo;

Vômitos persistentes;

Letargia intensa ou rebaixamento do nível de consciência;
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